
 
P
A

	Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	8,	Vol.	XIX,	n.19,	jul.-dez.,	2025	
	 	
	 	 	 	

Listas	de	conteúdos	disponíveis	em Portal	de	Periódicos	CAPES	
	

	 Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos	
	
        ISSN: 2595-1661 

Página	da	revista:	
						ARTIGO	 	 									https://revistajrg.com/index.php/jrg	

 

www.periodicoscapes.gov.br                                                                                                                             Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;19:e082835 1 

Conhecimento dos profissionais da Enfermagem acerca da imunização em 
pacientes com tumores sólidos 
 
Knowledge of Nursing Professionals Regarding Immunization in Patients with Solid Tumors 
 

 
 

DOI: 10.55892/jrg.v8i19.2835 
 

ARK: 57118/JRG.v8i19.2835 
 

Recebido: 04/01/2026 | Aceito: 08/01/2026 | Publicado on-line: 10/01/2026 
 
 
Letícia Rodrigues Esteves1 

https://orcid.org/0000-0003-3742-3448 
http://lattes.cnpq.br/5063621859224184 

Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde, Brasília-DF, Brasil 
E-mail: leticiaestevesdl@gmail.com 
  
Huara Paiva Castelo Branco2 

 https://orcid.org/0000-0003-4076-1317 
 http://lattes.cnpq.br/0138021940405313 

Universidade de Brasília, Brasília-DF, Brasil 
E-mail: huara.branco@gmail.com 
 
Elciane Falcão de Mesquita3 

https://orcid.org/0000-0002-3189-1083 
 http://lattes.cnpq.br/7579304876159348 

Secretaria de Saúde, Brasília-DF, Brasil 
E-mail: falcaoelciane@gmail.com 
 
Dirce Bellezi Guilhem4 

https://orcid.org/0000-0003-4569-9081 
 http://lattes.cnpq.br/1172515810929340 

Universidade de Brasília, Brasília-DF, Brasil 
E-mail:dirceguilhem@gmail.com  
 
 
Resumo  
Objetivo: Avaliar o conhecimento dos profissionais de enfermagem acerca da 
imunização em pacientes com tumores sólidos. Método: Estudo exploratório e 
descritivo, com abordagem quantitativa, realizado em um hospital público do Distrito 
Federal. Participaram 31 profissionais de enfermagem, que responderam a um 
questionário autoaplicável composto por 11 questões relacionadas à imunização em 
oncologia. Foi calculado um escore de conhecimento, classificando os participantes 
em níveis inadequado (<60%), parcialmente adequado (60–80%) e adequado (>80%). 
Resultados: A maioria dos participantes (58,1%) apresentou conhecimento 
inadequado, 32,3% parcialmente adequado e apenas 9,7% adequado. Foram 
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identificadas lacunas em temas como indicações de vacinas inativadas (77,41% 
mencionaram), contraindicações de vacinas atenuadas (32,25% citaram 
corretamente) e conhecimento sobre doenças imunopreveníveis de alta 
morbimortalidade. Conclusão: Os resultados evidenciaram conhecimento insuficiente 
sobre imunização em oncologia entre os profissionais de enfermagem avaliados. 
Recomenda-se a implementação de programas educativos, a elaboração de 
protocolos institucionais e o fortalecimento da educação permanente, visando à 
melhoria da qualidade da assistência e à segurança imunológica dos pacientes 
oncológicos. 
 
Palavras-chave: imunização; oncologia; profissionais de enfermagem; 
conhecimento; tumores sólidos. 
 
Abstract  
Objective: To assess the knowledge of nursing professionals regarding immunization 
in patients with solid tumors. Method: An exploratory and descriptive study with a 
quantitative approach was conducted in a public hospital in the Federal District. Thirty-
one nursing professionals participated, responding to a self-administered 
questionnaire consisting of 11 questions related to oncology immunization. A 
knowledge score was calculated, classifying participants as inadequate (<60%), 
partially adequate (60–80%), or adequate (>80%). Results: Most participants (58.1%) 
demonstrated inadequate knowledge, 32.3% were partially adequate, and only 9.7% 
were adequate. Gaps were identified in topics such as indications for inactivated 
vaccines (77.41% mentioned), contraindications for live attenuated vaccines (32.25% 
correctly cited), and knowledge about highly morbid and mortal vaccine-preventable 
diseases. Conclusion: The results revealed insufficient knowledge about immunization 
in oncology among the evaluated nursing professionals. Implementation of educational 
programs, development of institutional protocols, and strengthening of continuing 
education are recommended to improve the quality of care and the immunological 
safety of oncology patients. 
 
Keywords: immunization; oncology; nursing professionals; knowledge; solid tumors. 
 
1. Introdução 

O Programa Nacional de Imunização (PNI), foi criado em 1973 pelo Ministério 
da Saúde (MS), com a missão de promover as ações de controle, erradicação e 
eliminação das doenças imunopreveníveis na população brasileira. É um dos maiores 
programas do mundo, com notório reconhecimento internacional. Atualmente, sua 
formulação baseia-se nas recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
considerando a incidência e prevalência das patologias, bem como o perfil de 
vulnerabilidade da população, abrangendo todas as faixas etárias e grupos especiais 
(Brasil, 2023a; Brasil, 2024). 

O termo vacina refere-se a substâncias biológicas altamente seguras que 
conferem proteção contra determinadas doenças. Nesse sentido, utilizam-se de forma 
correlata os termos vacinação e imunização, sendo o primeiro relacionado ao ato de 
administrar o imunobiológico e o segundo ao processo pelo qual o indivíduo adquire 
proteção contra a doença, o qual pode ser influenciado por diversos fatores intrínsecos 
e extrínsecos ao paciente (Neves; Kfouri; Robial, 2021). 

Na população geral, considerada imunocompetente, a administração dessas 
substâncias resulta em resposta imunológica satisfatória, cuja duração varia de 
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acordo com o tipo de agente imunizante. No entanto, esse cenário é significativamente 
distinto em pacientes oncológicos. A combinação do curso da doença com a terapia 
antineoplásica suprime drasticamente o sistema imunológico, elevando a 
suscetibilidade à infecção e à reativação de patógenos bacterianos, virais e fúngicos 
(Brasil, 2023a). 

Deste modo, constata-se que esta estratégia profilática tem benefícios 
incontestáveis, por constituir uma barreira eficaz contra a disseminação de patógenos 
específicos na população. A adoção desta medida também contribui na redução de 
custos com internações e atendimentos em serviços de saúde, na prevenção de 
incapacidades e agravamentos decorrentes das infecções, bem como, proporciona 
melhoria nos resultados do tratamento e na qualidade de vida desta população 
(Pereira; Araújo, 2024). 

Atualmente, o PNI oferece 30 imunobiológicos, dos quais 21 são 
disponibilizados para a população imunocomprometida, fornecidos gratuitamente nos 
Centro de Referência em Imunobiológicos Especiais (CRIES) e nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) por meio das rotinas, campanhas ou de situações especiais 
coordenadas pela atenção primária e pelos serviços especializados (Brasil, 2023a; 
Barbieri; Martins; Pamplona, 2021). 

Para tal propósito, é fundamental a atuação dos profissionais de saúde em 
ações de educação coletiva. Entre os impulsionadores centrais dessa prática estão os 
profissionais da enfermagem, que, desde a formação, são preparados técnica e 
cientificamente para o desenvolvimento dessas atividades. Evidências robustas 
atestam que esses profissionais atuam como conselheiros e influenciadores na 
tomada de decisão dos pacientes quanto à adesão a essa medida (Akinsola et al., 
2024). 

Assim, destaca-se o papel da equipe de enfermagem nas ações de orientação, 
administração e avaliação do processo de imunização, tanto antes quanto durante e 
após o tratamento antineoplásico. É crucial que esses profissionais conheçam as 
indicações e contraindicações dos imunizantes ao longo de toda terapia (Brasil, 
2023a; Fonseca et al., 2021). 

Diante do exposto, a presente pesquisa pretende responder a seguinte 
pergunta norteadora: Qual é o conhecimento dos profissionais da Enfermagem acerca 
da vacinação dos pacientes oncológicos? 
 
2. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva com abordagem 
quantitativa, desenvolvida na unidade de internação oncológica e no ambulatório de 
quimioterapia de um hospital público do Distrito Federal, nos meses de julho e agosto 
de 2025. 
 A amostra por conveniência foi composta por profissionais de enfermagem que 
atuavam nas respectivas unidades, constituindo o total de 31 participantes, foram 
excluídos aqueles que estavam de férias, abono ou em demais afastamentos legais 
durante o período da pesquisa.  
 A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado e 
autoaplicável previamente elaborado pelos integrantes da pesquisa, baseado em 
literaturas brasileiras de referência na temática. O instrumento continha duas partes: 
a primeira referente à identificação e aos dados ocupacionais dos participantes; e a 
segunda composta por 11 questões relacionadas às particularidades da imunização 
e da vacinação em pacientes oncológicos (indicações e contraindicações gerais; tipo 
de resposta imunológica; administração em conviventes, entre outras). 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


 
P
A

Conhecimento dos profissionais da Enfermagem acerca da imunização em pacientes com tumores sólidos 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                                                                                                                             Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;19:e082835 4 

Antes da coleta, todos os participantes assinaram o termo de consentimento 
livre e esclarecido (TCLE). Cada profissional respondeu individualmente o 
questionário durante o horário de trabalho. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Fundação de ensino e pesquisa em ciências da saúde (CEP-
FEPECS/SES/DF), conforme parecer n° 7.656.797. 
 Para análise dos dados, estes foram organizados e classificados em planilha 
eletrônica do Microsoft Excel®, na qual se procedeu à análise estatística descritiva, 
por meio do cálculo de média e frequência simples.  

Para avaliar o nível de conhecimento teórico dos participantes, foi construído 
um escore baseado em nove questões de conhecimento específico do instrumento, 
sendo excluídas duas questões por se tratarem da prática assistencial e demandas 
do paciente. O percentual de acertos individual foi calculado pela fórmula: (número de 
questões acertadas/9 *100). Com base nesse percentual, os profissionais foram 
classificados em três níveis: inadequado (abaixo de 60%), parcialmente adequado (60 
a 80%) e adequado (acima de 80%). 

 
3. Resultados 

Participaram da pesquisa 31 profissionais de enfermagem, dos quais 19 eram 
enfermeiros e 12 técnicos de enfermagem. A maioria do sexo feminino (93%), com 
idade média de 42,1 anos, variando entre 25 e 57 anos. O tempo de formação oscilou 
entre 2,5 e 32 anos, e o tempo médio de atuação no serviço de oncologia foi de 81 
meses. Quanto à formação acadêmica, 21 participantes (67,74%) possuíam pós-
graduação, sendo 19 (90,48%) com titulação lato sensu e 2 (9,52%) com stricto sensu. 

Em relação às questões analisadas, 64,51% dos entrevistados afirmaram que 
a resposta vacinal no paciente oncológico é reduzida. Quanto às indicações, 77,41% 
apontaram a possibilidade de administração de imunobiológicos inativados, enquanto 
32,25% mencionaram os atenuados. Entre as vacinas inativadas indicadas, as mais 
citadas foram Influenza (80,6%), COVID-19 (67,7%) e Pneumocócica (54,8%). Entre 
as vacinas atenuadas contraindicadas, a Tríplice Viral foi a mais referida (51,61%), 
seguida pela Varicela (41,94%) e pelo Rotavírus (16,13%). 

Quanto às contraindicações gerais, 67,74% relataram não existir impedimentos 
durante a realização de quimioterapia e/ou radioterapia. Sobre o momento ideal para 
a administração, 70,96% indicaram que deve ser antes do início do tratamento. Já a 
vacinação de conviventes foi recomendada por 93,54% dos participantes. 

Ao serem questionados sobre a solicitação de orientação por parte dos 
pacientes e/ou familiares, apenas 15% confirmaram, sendo as mais requisitadas a 
Influenza (47,37%) e a COVID-19 (42,11%). Sobre as doenças imunopreveníveis 
relacionadas à morbimortalidade, as mais citadas foram Doença Pneumocócica 
(64,51%), Hepatites virais (38,70%), Influenza (29,03%) e Herpes Zóster (25,80%). 

Quanto ao nível de conhecimento, a aplicação do escore de avaliação revelou 
que 18 participantes (58,1%) foram classificados com conhecimento inadequado, 10 
(32,3%) com parcialmente adequado e 3 (9,7%) com adequado. 

 
4. Discussão 

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) representam um grande 
desafio para a saúde pública. Entre elas, o câncer destaca-se como uma das 
principais causas de mortes prematuras, antes dos 70 anos. Paralelamente, as 
infecções constituem a segunda causa de óbitos não oncológicos no primeiro ano pós-
diagnóstico, com incidência que alcança até um terço dos pacientes hospitalizados. 
Essa complexa situação frequentemente resulta na interrupção ou suspensão do 
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tratamento, comprometendo a qualidade de vida (Brasil, 2023b; Santos et al., 2023; 
Filho et al., 2024). 
 Diante desse cenário de vulnerabilidade, é essencial compreender os aspectos 
relacionados à imunização nessa população. De modo geral, a resposta vacinal 
apresenta-se reduzida, mas não ausente, confirmando a percepção da maioria dos 
entrevistados. Conforme Kamboj et al. (2024), esse fenômeno está relacionado a 
diversos fatores, como o grau de imunossupressão, a terapêutica utilizada e a 
inflamação crônica provocada pela doença, os quais interferem diretamente no 
processo de soroconversão, resultando em baixos títulos de anticorpos. 

Atualmente, diversas tecnologias são utilizadas para composição imunogênica 
das vacinas, tais como de vírus vivos atenuados e inativados, toxoides, de ácido 
nucleicos (DNA ou mRNA) e subunidades proteicas recombinantes. Todas, com 
exceção das atenuadas, podem ser administradas com segurança, pois apresentam 
baixo risco de eventos adversos (Gupta; Pellet, 2023; Popova et al., 2024). 

De acordo com Kamboj et al. (2024) e Ballalai, Cavallero e Petraglia (2024), 
preconiza-se que o esquema vacinal seja atualizado antes do início do tratamento, 
idealmente nas duas semanas que o antecedem, período também indicado pela 
maioria dos entrevistados. Contudo, o início da terapia imunossupressora não 
contraindica a aplicação dos imunizantes liberados, os quais podem ser 
recomendados em qualquer momento do tratamento. 

O Ministério da Saúde (Brasil, 2023a) ressalta que esses indivíduos tendem a 
responder melhor a antígenos previamente conhecidos pelo sistema imune. Dessa 
forma, para potencializar a resposta e assegurar proteção adequada, recomenda-se 
a aplicação de doses de reforços após o período de maior imunossupressão, com 
base em critérios específicos, tais como a idade do paciente, número de doses 
necessárias e os intervalos entre elas. 

Há um consenso por parte das diretrizes do PNI/MS e da Sociedade Brasileira 
de Imunização (SBIm) de que os imunizantes indicados para população oncológica 
adulta são Influenza, Hepatites A e B, Pneumocócicas (P13, P15, P20, P23), 
Meningocócicas (ACWY ou C), HPV, Haemophilus influenzae b (Hib), Difteria, Tétano 
e Coqueluche (dT, DTP ou dTpa), Poliomielite inativada (VIP) e COVID-19. Embora 
também sejam indicados a proteção contra o Vírus Sincicial Respiratório, Herpes 
zóster inativada e as versões Pneumocócicas P15 e P20, estas ainda não estão 
disponíveis na rede pública (Ballalai; Cavallero; Petraglia, 2024; Brasil, 2023a). 

Em contrapartida, as vacinas de vírus vivos atenuados geralmente são 
contraindicadas durante todo o tratamento, dado o risco de o paciente desenvolver a 
doença que a vacina visa prevenir. Constituem exemplos de vacinas contraindicadas: 
Febre Amarela, Tríplice viral (sarampo, caxumba, rubéola), Tetra viral (quando 
acrescida da varicela), Dengue e Herpes Zoster atenuada (Ballalai; Cavallero; 
Petraglia, 2024; Brasil, 2023a). 
 Todavia, a utilização somente poderá ser reconsiderada em situações 
excepcionais, como surtos e/ou exposição direta ao agente. Tais cenários demandam 
uma avaliação médica individual e criteriosa para ponderar se os riscos impostos pela 
doença superam os potenciais eventos adversos graves da vacina (Laport et al., 
2022). 

Quanto ao momento ideal para aplicação, Ballalai, Cavallero e Petraglia (2024) 
especificam que depende do tipo de terapêutica. Para quimioterapia, a administração 
deve ocorrer até trinta dias antes do início da terapia, com um mínimo de quinze dias 
se prazo maior for inviável ou três meses após seu encerramento, enquanto a 
radioterapia exige um intervalo de três meses pós-tratamento. 
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 Outro aspecto importante é a vacinação dos conviventes de pacientes com 
câncer, grupo que abrange tanto familiares coabitantes quanto a equipe assistencial. 
Essa medida visa reduzir o risco de transmissão de doenças imunopreveníveis, 
especialmente aquelas cuja prevenção depende de vacinas vivas às quais os 
pacientes têm contraindicações. Assim, configura-se uma estratégia de proteção 
indireta denominada “Cocooning” ou Encasulamento, que forma uma barreira 
epidemiológica ao redor do indivíduo vulnerável (Laport, 2022; Oguz; Senel, 2024). 

Entre as infecções de maior impacto nessa população, Ballalai, Cavallero e 
Petraglia (2024) destacam a Influenza que eleva em até quatro vezes a necessidade 
de hospitalização e a Doença Pneumocócica Invasiva cuja incidência é 12 vezes 
maior. Almasri et al. (2022) complementam destacando que a COVID-19 também teve 
impactos significativos nos índices de morbimortalidade. Portanto, a estratégia 
“Cocooning” torna-se ainda mais vital para bloquear a cadeia de transmissão dessas 
patologias específicas. 
 A esse respeito, Kamboj et al. (2024) afirmam que todos os tipos de vacinas 
podem ser administradas aos conviventes, incluindo as atenuadas. Os autores citam 
que a segurança dessas substâncias é frequentemente questionada pelos familiares, 
mas destacam que a possibilidade de transmissão é considerada rara e sem 
desfechos graves. Com base nessas evidências, recomendam que o uso desses 
imunizantes seja orientado e incentivado nesse grupo. 
 Assim, é crucial fornecer orientações claras aos pacientes e a seus familiares 
sobre a importância de manter o calendário vacinal atualizado. Bhatia et al. (2024) 
ressaltam que a imunização de adultos tem ganhado destaque na literatura, devido 
às constantes variáveis que interferem nessa prática, tais como o envelhecimento 
populacional e as mudanças no perfil epidemiológico das doenças. No entanto, 
estudos como o de Laat et al. (2023), apontam desafios para esse incentivo, uma vez 
que o sistema de saúde constantemente prioriza as ações curativas, negligenciando 
as preventivas. 
 Outro obstáculo importante é a hesitação vacinal, caracterizada como um 
fenômeno complexo, dinâmico e multifatorial, que leva à recusa, ao atraso ou à 
aceitação relutante da vacinação, mesmo diante de sua disponibilidade nos serviços 
de saúde (FIDELIS et al., 2024). 

Frente a essa situação, é necessária uma mudança de paradigma, 
especialmente por parte dos profissionais da enfermagem. Segundo Comparcini et al. 
(2025), esses profissionais desempenham um papel primordial na orientação e na 
promoção da adesão à vacinação, ao aumentar a conscientização, abordar equívocos 
e moldar percepções e comportamentos dos indivíduos.  

Corroborando esse ponto, autores como Verger et al. (2022) e Prabani, 
Weerasekara e Damayanti (2022) apontam que os pacientes dependem das opiniões 
de seus profissionais para aderir ao esquema de vacinação. Esse achado evidencia 
a importância de a equipe estar sempre atualizada acerca das informações básicas 
relacionadas à vacinação dessa população.  

Nesse cenário, os profissionais assumem uma função decisiva na educação 
em saúde, cabendo-lhes disseminar informações qualificadas, compreender os 
fatores que interferem na decisão vacinal e, assim, influenciar positivamente a adesão 
dos pacientes (Dantas et al., 2024). 

Ademais, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) publicou 
recentemente a Resolução n° 795/2025 (Brasil, 2025), que regulamenta a atuação da 
equipe de enfermagem no processo de vacinação e imunização. Em seus artigos, a 
norma autoriza a prescrição de imunobiológicos pelo enfermeiro, tanto nos serviços 
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públicos quanto privados, reforçando a necessidade de qualificação profissional 
acerca do tema e de ações de educação em saúde direcionadas aos pacientes. 

Portanto, com base nos resultados da pesquisa fica evidente a necessidade 
urgente de implementar estratégias educativas direcionadas à equipe, como a 
realização de capacitações, elaboração de protocolos institucionais e materiais de 
apoio atualizados, todos alinhados às diretrizes vigentes e as competências técnicas 
desses profissionais. 
 
5. Conclusão 
 A pesquisa identificou lacunas significativas no conhecimento da equipe de 
enfermagem acerca da imunização em oncologia, uma vez que a maioria dos 
profissionais apresentou nível inadequado de conhecimento. Observou-se maior 
defasagem em tópicos relacionados às doenças imunopreveníveis de alta 
morbimortalidade, às indicações das vacinas inativadas, com destaque para aquelas 
mais divulgadas na mídia, e às contraindicações das vacinas atenuadas. 
 Essa realidade torna-se ainda mais crítica diante das constantes atualizações 
do calendário vacinal e das recomendações clínicas específicas, que exigem dos 
profissionais uma busca ativa, contínua e sitemática por informações confiáveis. 
Ademais, observa-se que a produção científica sobre o tema concentra-se 
majoritariamente na vacina contra a COVID-19, havendo escassez de publicações 
sobre outras vacinas e sobre tópicos igualmente relevantes, o que limita a 
disponibilidade de evidências contextualizadas para a prática assistencial e o 
reconhecimento da necessidade de aprimoramentos. 
 Como limitação do estudo, observou-se certa resistência por parte de alguns 
trabalhadores, que temiam que a pesquisa estivesse associada à avaliação de seu 
desempenho laboral, o que gerou relutância em sua participação. Dessa forma, 
recomenda-se a realização de estudos multicêntricos com instrumentos mais 
abrangentes, capazes de aprofundar a compreensão do tema e avaliar a efetividade 
de intervenções educativas. 
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